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PERGUNTAS A...

Alemanha
tem muitas
culpas

EmquemedidaaAlemanhacon-
tribuiuparaacrisecomasuapo-
líticadeexcedentesorçamentais?
Umadas causas estruturais

destacrisefoioacumulardedes-
equilíbrios macroeconómicos
dentro daUE, os quais resulta-
ram de uma agressiva política
alemãdecontrolodecustos,es-
pecialmente os salariais, o que
potenciouoseucrescimentope-
lasexportações.Daíresultouum
acumularde excedentes exter-
nos que teve, porcontraponto,
osdéficesnospaísesdoSul.Tra-
tou-se de uma corrida para o
fundoemtermosdecustossala-
riais,naqualtodosospaísesen-
traram, mas onde aAlemanha
levouamelhor.E,comosexce-
dentes que gerou, acabou por
participaractivamentenabolha
que explodiu nos mercados de
créditointernacionais.Nãoépor
acasoqueosbancosalemãesfo-
ramdosmaisafectados.

Portugal tem capacidade para
evitaroutra década perdida no
actual enquadramento institu-
cional europeu?Como?
UmaapostadaAlemanhana

suaprocurainternapoderiaaju-
dar,masnãovejoformaderelan-
çaro crescimento como actual
enquadramento institucional.
Os países do Sulestão aserfor-
çados aadoptarempolíticas de
austeridade semquaisquerga-
rantias de crescimento, pelo
contrário.Efazem-nosemqual-
querapoiointernacionalemter-
mos de financiamento: porum
lado, o BCE, que salvouos ban-
cos durante a crise, olha agora
parao lado devido às regras eu-
ropeias; poroutro, o recurso ao
dinheirodoFMIépostodepar-
te,porrazõespolíticas.Portugal,
comoaGrécia,poderáfazerpou-
co por si: a Europa precisa de
umanovapolítica,maiscoorde-
nadaentrepaíses,comumorça-
mentoeuropeumaior,menosli-
mitadapelocolete-de-forçasdo
PEC; umapolíticaque dê mais
atenção ao emprego, ao cresci-
mentoeaoaumentodopoderde
compra.Acriseorçamentalsóse
resolvecomcrescimento.
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Precisamos de
uma política
de crescimento

AAlemanhapode serresponsa-
bilizadapelas actuais dificulda-
desnospaísesdoSul?
É verdade que as políticas

alemãsconduziramaumaacu-
mulaçãodeexcedentescomer-
ciais que acentuaram os dese-
quilíbrios.Mascolocararespon-
sabilidade naAlemanhapare-
ce-me excessivo. Até porque
Portugal e os países do Sul têm
muita responsabilidade pela
perdade competitividade rela-
tiva,poratrasosdereformases-
truturais e pelaindisciplinaor-
çamental. É uma mistura dos
doisfactores,mascreioquenão
se pode dizer que a Alemanha
cresceuàcustadospaísesdoSul,
queforam,sim,muitopenaliza-
dos pelo aumento da concor-
rênciainternacional, nummo-
mentoemqueadoptaramuma
moedaúnicaperdendo acapa-
cidade de umadesvalorização
cambial.

ComopodeentãoPortugalevitar
outradécadadeestagnação?
São precisas reformas que

potenciem aprodutividade e a
competitividade. Os governos
dosúltimosanospreocuparam-
se muito com a política orça-
mental,epoucocompolíticasde
competitividadeecrescimento.
E este é um dos principais pro-
blemas. Temhavidomelhorias
nas áreas das energias renová-
veis e das tecnologias, mas ain-
damuitoincipientes.Nestesen-
tido, nós somos os grandes res-
ponsáveispelosnossospróprios
problemas.

Que saídas vê paraacrise euro-
peia?
Aacumulação de desequilí-

brios e o impacto dacrise gera-
ramumasituaçãoperigosa.Ou
ospaísescooperam,eosmaisri-
cosajudamosmaispobres,atra-
vés de um Fundo Monetário
Europeu ou de outro mecanis-
mo,ou,nolimite,poderãoexis-
tirsaídas daZonaEuro. Se isso
acontecer,abre-seumacaixade
pandoraquepoderálevarapro-
blemas muito sérios paraaEu-
ropa.
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É ridículo
culpar
os outros

EmquemedidaaAlemanhacon-
tribuiuparaacrisecomasuapo-
líticadeexcedentesorçamentais?
Essaé umaformaerradade

colocar o problema. Estamos
numaUniãoEconómicaeMo-
netária em que não podemos
prejudicar os países mais pro-
dutivos pelos erros dos outros.
Estánasnossasmãosconsegui-
lo. Erao que faltavatermos be-
neficiadodefundoseuropeuse
de taxas de juro baixas e agora
culparaAlemanha.

PodePortugalestarencurralado
em mais umadécadade cresci-
mentoanémico?
Acho que não. O que Portu-

galtemdefazeréoqueserecu-
souafazernaúltimadécada:re-
formasestruturaisparasermais
produtivo.

Nãoestáportantodependentede
outrapolíticanaAlemanhaque
promovaoconsumointerno?
A Alemanha já consome

muito.Poderiafazeralgumajus-
tamento pelas políticas orça-
mentais, mas é um bocadinho
ridículocolocaraquestãodessa
forma. E repare-se que se apo-
líticadaAlemanhafossetãodes-
truidora, seriam os países que
lhes são mais próximos que es-
tariampior.Enãoestão.

Essesforamosqueconseguiram
seguiromodeloalemão...
Exactamente. E é isso mes-

moquePortugaltemdefazer. É
certoqueosalemãesconsegui-
ramcontersaláriosporquepar-
tiram de níveis salariais mais
elevados. Mas isso aconteceu
porque a Alemanha já tinha
conseguidoganhosdeproduti-
vidade para poder ter salários
maiselevados.

OspaísesdoSulpodemserforça-
dosasairdoeuro?
Acho que isso não faz senti-

do,poisperderiammaisdoque
ganhamcomapermanênciano
euro. O que Portugal precisaé
de reformas estruturais e de
combater os interesses que se
sentamàvoltadoOrçamento.
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